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Por Professor Vaudenir 
Pereira Dias

Iniciamos a nossa reflexão 
acerca do projeto de vida no en-
sino escolar, fazendo alusão ao 
pensador, poeta e dramaturgo 
inglês do século XVl, William 
Shakespeare, que diz “quem não 
sabe onde quer chegar qual-
quer lugar importa”. O projeto 
de vida enquanto componente 
curricular, ofertado no ensino 
público ou privado tem como 
premissa trabalhar e desenvol-
ver as competências e habili-
dades das quais preocupam-se 
com as questões pessoal, social 
e profissional do aluno. Portan-
to, é indubitável que o discente, 
ao apropriar-se dos saberes in-
trínsecos a esse componente, 
passará de certa maneira, a va-
lorar cada lugar ou ambiente 
que enseja frequentar, nesse 
caso, o espaço escolar, é tomado 
como prioridade, pois passa a 
ser visto por ele como um lugar 
que abre oportunidades, pers-
pectivando dessa maneira, um 
futuro melhor. 

Nesse entendimento, nas 
abordagens a respeito das ques-
tões pessoais, são propostos aos 
alunos a busca da conceituação, 
bem como a importância do 
autocontrole, autoconfiança, 
autogestão, autoestima, autoa-
valiação entre outros. Esses ob-
jetos de análises em sala de aula, 
produzem no alunado a capaci-
dade de desenvolver o autoco-
nhecimento, por conseguinte, 
podem ser vistos como fatores 
relevantes para o desenvolvi-
mento emocional dos aprendi-
zes. Para tanto, a soma desses 
objetos de análises, quando 
absorvidos e apropriados, ejeta 
o sujeito aprendiz para além de 
seu próprio mundo, sabendo 
nesse caso, lidar com as dife-
renças, ou seja, “o aprender a 

Educação em foco: Magistrada e representante do 
MP dialogam com alunos e professores do Colégio 

Estadual Costa Monteiro-EFM acerca do Projeto de 
vida no currículo escolar

viver com o outro”, bem como, 
aprender a fazer boas escolhas 

e lidar com as adversidades 
circunstanciais. 

 No intento de desen-
volver a parte social do 
alunado, buscamos nesse 
sentido, subsídios literá-

rios proveniente do com-
ponente curricular projeto 

de vida, que abordam questões 
que julgamos fundamentais 
para formação dos discentes, 
bem como, uma boa convi-
vência em sociedade. Tão logo, 
para esses fins, apontamos para 
os termos como: solidariedade, 
empatia, ética, moral, respeito 
mútuo, comunicação assertiva 
e outros, compreendemos que 
essas formas de produção de 
comportamento, são necessá-
rias para os educandos, duran-
te e após a formação escolar ou 
acadêmica. Portanto, a explo-
ração dos saberes contidos no 
componente supracitado, per-
mite entendermos o quanto são 
imprescindíveis o uso e a práti-
ca desses adjetivos, na busca do 
bem-estar social do educando.  

Sublinhando as ideias aci-
ma, estamos certos que a escola 
nesse caso, cumpre sua função 
social, uma vez que esses va-
lores quando acatados pelos 
discentes e todos os envolvidos 
no ensino, reproduzem na so-
ciedade o caráter civilizatório. 
Concatenado a isso, concor-
damos com Demerval Saviani 
(2008), quando diz que a escola 
é um espaço de humanização. 
Humanizar-se nesse sentido, 
pressupõe educar-se. Tão logo, 
parafraseamos o pensador 
Erasmo de Roterdã século XVl, 
quando diz: “Negar a educação 
a uma criança é fazer dela um 
monstro”, sabemos que o autor 
nesse contexto está orientando 
a família acerca da educação do 
filho, contudo cabe aqui uma 
reflexão a respeito do papel da 
escola na formação do aluno 
para o exercício da cidadania, 
pois compreendemos que esses 
adjetivos, são ferramentas im-
prescindíveis para aquele que  
busca alcançar seus objetivos 
no contexto do projeto de vida. 

Somado aos aspectos sub-
jetivos e sociais, apresentamos 
outro elemento importante que 
se faz necessário na formação 

acadêmica dos nossos discentes, 
tal qual, é visto como aspecto 
profissional do sujeito. Haja vis-
ta, que esta abordagem corro-
bora com toda proposta peda-
gógica, validando dessa forma, a 
função social da escola, ou seja, 
para além da cidadania, deve-
mos preparar os nossos alunos 
para o mundo do trabalho. Nes-
se caso, sob a égide do projeto 
de vida enquanto componente 
curricular, faz-se necessário tra-
balhar, a autovalorização, a co-
municação assertiva, trabalho 
em equipe, empreendedorismo, 
oratória, entre outros. Portanto, 
compilando os objetos de análi-
ses anteriormente citados, é ra-
zoável dizer que juntos formam 
uma estrutura capaz de instigar 
os nossos discentes a forjar os 
seus projetos de vidas, e com 
isso, desde já trilhar caminhos 
seguros na certeza que atingirão 
os seus objetivos, garantindo 
assim um futuro melhor no que 
diz respeito a sua subjetividade, 
ao social e profissional. 

Por essa razão, entendemos, 
o quanto é importante transcen-
der os muros escolares, opor-
tunizando os nossos alunos a 
conhecer os diferentes espaços 
públicos e privados da nossa ci-
dade, a fim de colocar em práti-
ca tudo aquilo que aprenderam 
em sala de aula, pautando-se 
nos aspectos: pessoal, social e 
profissional. Com base nisso, eu 
Vaudenir Pereira Dias, na con-
dição de professor atuante no 
Colégio Estadual Costa Mon-
teiro-EFM, juntamente com 
os colegas: professor Gilberto 
Baptista, professora Argentina 
Z. M. Demiti e professora Eva 
Luzia M. de Lima, dessa mes-
ma instituição de ensino, tive-

de Direito e pelo membro do 
Ministério Público, Promotor 
de Justiça Dr. André Del Grossi 
Assumpção.

Nessa ocasião, para além da 
explicação a respeito da origem, 
estrutura e funcionamento do 
fórum como instância do po-
der judiciário, com maestria, a 
Dra. Ana Lúcia e o Dr. André, 
conforme citado acima, fizeram 
profundas reflexões a respeito 
da importância do projeto de 
vida, bem como, os caminhos 
para realização dos nossos ob-
jetivos. De maneira bem sutil 
e com muita sabedoria as au-
toridades, metaforicamente, 
inclinaram-se em suas aborda-
gens, usando uma linguagem 
na qual permitiram aos nossos 
alunos uma compreensão à luz 
de suas competências. As expe-

vista do saber, pois produz no 
imaginário dos nossos alunos a 
possibilidade de ser aquilo que 
desejam ser, portanto, professor, 
advogado, promotor, juiz ou 
qualquer outro profissional. Por 
conseguinte, faz sentido condu-
zir os nossos alunos aos espaços 
públicos e privados de modo 
a desenvolver neles o autoco-
nhecimento, a boa convivência 
em sociedade e sobremaneira, 
projetar-se-ão, ao mundo do 
trabalho com conhecimento e 
profissionalismo. 

Nesse sentido, estamos con-
vencidos que a fala das autori-
dades vistas acima, reproduzi-
ram em nossos alunos o caráter 
de civilidade, uma vez que na 
imanência de suas abordagens, 
foi possível entender, o quanto 
velam pelo respeito, disciplina, 

empatia, justiça, solidariedade, 
direitos, equidade e, sobretudo 
a ética profissional. A saber, que 
esses parâmetros também são 
pressupostos do componente 
curricular projeto de vida, por-
tanto, agregam valores ao nosso 
trabalho em sala de aula. Dito 
isso, nós professores e alunos, 
estamos gratos e congratula-
mos, pela disposição das autori-
dades mencionadas e assessores 
em abrir caminhos e espaços 
para nos atender com muito 
afinco, profissionalismo e hu-
manidade. 

Desde então, reconhecemos 
com muita grandeza todo apoio 
da coordenadora pedagógica e 
diretora auxiliar Maria Regina 
Dosso bem como da diretora 
Maria Sueli Azevedo Fernandes 
e todos os colegas, pedagogos 
e professores dessa instituição 
de ensino público, que com jú-
bilo tem incentivado o nosso 

esmero esforço de conduzir os 
nossos alunos aos diferentes 
espaços públicos e privados de 
nossa cidade, a fim de realizar 
a aplicação na prática, naquilo 
que representam os pilares do 
componente curricular projeto 
de vida, sendo esses, o desem-
penho pessoal, social e profis-
sional. 

• Professor Vaudenir 
Pereira Dias é graduado em 
Geografia pela Universida-
de Estadual do Paraná. Pós-
-graduado em Educação Espe-
cial pela Faculdade São Bráz 
Curitiba. Pós-graduado em 
Neuropedagogia, Psicopeda-
gogia pelo Instituto RHEMA 
Educação. Possui mestrado em 
Ensino e Educação pela Uni-
versidade Estadual do Paraná. 
UNESPAR- Campus Paranavaí

mos o privilégio de conduzir os 
nossos alunos dos sextos anos/
séries, nesse último dia 20 de 
novembro (segunda-feira), ao 
fórum dessa mesma cidade, em 
que fomos recebidos com cor-
dialidade pelos serventuários 
da Justiça, Magistrada Dra Ana 
Lúcia Penhalbell Moraes Juíza 

riências de vida proferidas pe-
los representantes do MP e da 
Magistratura, certamente cra-
varam nas memórias dos nos-
sos discentes e nesse caso, faço 
uso das palavras de Paulo Freire 
(1996) quando diz que: “na so-
ciedade todos ensinam a todos”. 
Tão logo, momentos como esse, 
torna-se, atraente no ponto de 

Estamos diante de um assunto que vem tomando bastante pro-
porção, mas que muita gente ainda tem dúvidas. Sendo assim, 
vou explicar basicamente como funciona: 

A medida protetiva será requerida pela vítima, que terá que 
comparecer na Delegacia da Mulher ou na Delegacia de Polícia 
mais próxima de sua comarca.

Feito isso, após o prazo de 48 horas, o Juiz provavelmente já 
analisou a medida, podendo esta ser concedida ou não.

Caso a medida seja negada, após a análise, contrate um advo-
gado de sua confiança, que poderá estar fazendo o requerimento 
diretamente ao Juiz da vara especializada.

Lembrando que, a medida protetiva, também pode ser requeri-
da pelo Ministério Público em favor da vítima.

No caso de concessão da medida protetiva pelo juiz, as deter-
minações devem ser cumpridas, rigorosamente, como, por exem-
plo, o afastamento do agressor do lar, o encaminhamento da víti-
ma a programa comunitário de acompanhamento, entre outras.

Dra., como 
requerer 

uma medida 
protetiva?

Sendo assim, nesses casos, procure sempre um profissional de 
sua confiança para que ele te auxilie da melhor forma possível.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

Dra. Luana Vasconcelos Herradon -   
é Advogada, OAB/PR 88.997

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente 
Castelo Branco, Floraí, Uniflor, 
Santa Fé e Paranacity.
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Na madrugada de domin-
go, (27) uma família residen-
te em Nova Esperança viveu 
momentos de terror durante 
um assalto à mão armada. 
O crime ocorreu por volta 
das 02h42, quando dois ho-
mens armados invadiram a 
residência e perpetraram um 
roubo que deixou a família 
trancada em um dos cômo-
dos. A identidade das vítimas 
não foi revelada pela Polícia 
Militar, que atendeu a ocor-
rência. 

De acordo com informa-
ções fornecidas por uma das 
vítimas, os criminosos esta-
vam portando uma arma lon-
ga, descrita como uma espin-
garda, e um revólver calibre 

POLICIAL

Família é vítima de assalto à mão armada e é 
trancafiada em cômodo da casa durante a madrugada 

Criminosos armados rendem família, levam camionete 
e aparelho de TV 58 polegadas; Polícia intensifica 

investigações.

38 cromado. Após renderem 
a família, os assaltantes fugi-
ram do local levando consigo 
uma caminhonete VW/Ama-
rok de cor prata, além de uma 
TV de 58 polegadas.

Durante a fuga, um dos 
autores do crime deixou cair 
um celular, que foi pronta-
mente entregue à 25ª Dele-
gacia local. As autoridades 
estão utilizando esse artefato 
como parte das investigações 
para tentar identificar os sus-
peitos.

A polícia local foi aciona-
da imediatamente e realizou 
diligências na região na ten-
tativa de localizar os autores 
do roubo. Até o momento os 
criminosos permanecem fo-

ragidos.
O caso está sendo tratado 

com a máxima prioridade pe-
las autoridades locais, que es-
tão trabalhando para coletar 
evidências e buscar pistas que 
possam levar à identificação 
e captura dos responsáveis 
pelo crime. A comunidade 
local está sendo incentivada 
a colaborar com informações 
que possam auxiliar nas in-
vestigações.

A população deve ficar 
atenta e reportar qualquer 
informação suspeita às auto-
ridades locais, a fim de con-
tribuir para a resolução desse 
crime e garantir a segurança 
da comunidade de Nova Es-
perança.

A Polícia Militar atendeu a ocorrência e pede à
população informações que possam levar aos criminosos

Desde 2019, o governo do 
estado do Paraná vem tra-
balhando na criação de pla-
taformas educacionais para 
melhorar a aprendizagem 
dos alunos. O objetivo da Se-
cretaria de Educação (SEED) 
é auxiliar a forma de ensino 
nas escolas.  

A Lei n 14.533, de 11 de 
janeiro de 2023, institui a Po-
lítica Nacional de Educação 
Digital e tem como principal 
objetivo a Inclusão Digital. 
No Paraná, a criação do por-
tal Escola Digital permitiu 
aos estudantes e professo-
res desenvolverem projetos 
de robótica e programação. 
Além disso, a Secretaria de 
Educação criou plataformas 
educacionais online de Reda-
ção e Leitura, Língua Inglesa 
e Matemática. Porém, nem 
todos concordam com o uso 
exagerado dessa tecnologia.

O Portal é um espaço vir-
tual da Secretaria de Estado 
da Educação e do Esporte 
(Seed-PR), com conteúdos de 
formação e informação para 

A realidade das plataformas educacionais
Pesquisa realizada no Colégio Estadual Costa Monteiro, revela as

opiniões de alunos e professores a respeito das plataformas educacionais.

alunos e professores. Nele en-
contramos aplicativos e pla-
taformas que estão voltados 
para auxiliar os professores 
na preparação e comparti-
lhamento de conteúdos e no 
desenvolvimento de alguma 
habilidade dos alunos. Den-
tre eles: 

Classroom: auxiliar o 
professor, alunos e escola na 
realização de aulas virtuais.

Desafio Paraná: Ampliar 
a jornada de estudo do aluno 
oferecendo uma ferramenta 
com atividades de reforço dos 
conteúdos de Língua Portu-
guesa, Matemática, História, 
Ciências e Geografia. 

Edutech: capacitar jovens 
em tecnologias, sobretudo 
em conteúdo de programa-
ção, por meio da plataforma 
Alura contemplando o pen-
samento computacional.

Khan Academy: oferece 
exercícios, vídeos educativos 
e um painel de aprendizado 
personalizado, que habilita 
os alunos a estudarem dentro 
e fora da sala de aula. 

Kahoot: aplicativo utiliza-
do por professores para criar 
jogos interativos sobre o con-
teúdo.

Inglês Paraná: corrigir 
a pronúncia dos alunos, es-
timular a escrita e desenvol-
ver a conversação buscando 
fluência na Língua Inglesa. 

Leia Paraná: Idealizado 
para facilitar o engajamento e 
a prática de leitura.

Matific: um jogo educati-
vo que promove a compreen-
são da matemática conceitual 
e impulsiona a aprendizagem 
entre crianças.

Redação Paraná: ofere-
cer ferramentas tecnológicas 
adequadas aos alunos para 
que eles possam elaborar tex-
tos cada vez melhores. 

Robótica Paraná: tem o 
objetivo de promover aulas e 
projetos em sala de aula. 

Scratch: ensinar lógica de 
programação para crianças e 
adolescentes.

Perguntamos aos profes-
sores que utilizam diaria-
mente essas tecnologias em 

suas aulas e percebemos que 
as opiniões em relação a elas 
são variadas. 

A professora Jaqueline 
Santiago Zaninelo utiliza o 
Matific e o Khan nas aulas 
de Pensamento Lógico. “Eu 
gosto bastante do Matific, já 
o Khan eu não acho tão in-
teressante". Segundo ela, as 
plataformas ajudam na reali-
zação do trabalho. 

As Plataformas Leia Para-
ná e Redação Paraná dividem 
as opiniões dos professores 
de Língua Portuguesa. Se-
gundo eles, essas plataformas 
contribuem para o aprendi-
zado do aluno de uma forma 
significativa e ajudam os pro-
fessores a economizar tem-
po, mas a obrigatoriedade e 
fiscalização do uso através 
do Portal BI é desumano. O 
professor não tem autonomia 
para desenvolver o conteúdo 
conforme a necessidade do 
aluno porque está “preso” aos 
índices. 

O professor Nilson Ro-
berto da Silva dá aulas de 

Pensamento Computacional 
e utiliza o Edutech, Scratch 
e Construct. Segundo ele, “o 
uso dessas ferramentas faci-
lita a criatividade, desenvol-
vendo a habilidade dos edu-
candos.”

A aula de Estudo Orien-
tado é nova para os alunos 
do colégio. Isabela Cristi-
na Rodrigues, professora de 
Ciências na rede, assumiu 
o desafio de trabalhar com 
atividades de reforço dos 
conteúdos dos outros com-
ponentes curriculares no 
Desafio Paraná - Quizizz. 
Perguntamos a ela se o Qui-
zizz ajuda na solidificação do 
aprendizado do aluno. “Se 
o aluno fizer as atividades 
com empenho de verdade eu 
acredito que sim, só que não 
só ela, pois acho que é muito 
mais eficaz aprender a fazer 
as coisas no caderno”. 

Foi realizada uma enquete 
com os alunos e constatamos 
que as plataformas mais uti-
lizadas são o Google Class-
room e o Redação Paraná. As 

preferidas são o Classroom, 
Matific e Desafio Paraná e as 
que os alunos menos gostam 
são as plataformas de reda-
ção, leitura e Inglês.

É consenso entre os pro-
fessores que, sem dúvida, a 
tecnologia é um grande aliado 
na educação, principalmente 
em uma escola de tempo in-
tegral, tornando as aulas mais 
dinâmicas e atrativas. O gran-
de problema está no excesso 
de tecnologia ao qual todas as 
crianças e adolescentes estão 
expostos atualmente. Segun-
do a prof. Cláudia Cristina 
Moser, “Percebemos reflexos 
disso na falta de atenção dos 
alunos e imediatismo. Nos-
sos jovens não analisam as 
atividades escolares, querem 
apenas concluir os exercícios. 
Além disso, percebemos que 
muitos deles são viciados em 
jogos de celular.”

Texto produzido por es-
tudantes do 9º Ano “B” do 
Colégio Estadual Costa Mon-
teiro, sob a orientação da pro-
fessora Elaine Bravin Mazur.

“[...] suposições parecem tão óbvias que as pessoas não sabem o que 
estão assumindo, pois colocar as coisas de outra forma é algo que nunca 
lhes ocorreu.”

– Whitehead, Science and the Modern Word (1925)
É especialmente a partir de Friedrich Schelling (1775-1854) que o 

termo Weltanschauung (cosmovisão) recebe contornos mais distintos 
dentro da filosofia alemã. Como vimos anteriormente, para Immanuel 
Kant (1724-1804) a palavra “[...] significa simplesmente a percepção do 
mundo pelos sentidos”, conforme Naugle. De maneira semelhante, esta 
também foi a compreensão básica de Goethe (1749-1832) e Humboldt 
(1769-1859). 

É verdade que, posteriormente, Johann G. Fichte (1762-1814) desen-
volveu uma noção razoavelmente distinta, fundamentada na noção de 
“legislador supremo”; mas é somente em Schelling que o significado da 
palavra muda drasticamente para “[...] o produto de um intelecto in-
consciente”. Vejamos agora, de maneira mais detida, essa compreensão 

O inconsciente 
na cosmovisão 

de Schelling

de Schelling do termo cosmovisão. 
Schelling, nascido na segunda me-

tade do século XVIII na Alemanha 
(Leonberg, Württemberg) foi – as-
sim como Fichte – um grande repre-
sentante do Idealismo alemão. Suas 
obras e atividade intelectual marcam 
o chamado período Spätphilosophie 
(filosofia tardia) do Idealismo. 

Sobre suas relações com os filóso-
fos predecessores, escreve o historia-
dor Hans J. Störig (1915-2012) que 
ao lado “[...] de Kant, Fichte foi o filósofo estudado mais profundamente 
pelo jovem Schelling.” É natural, portanto, que Schelling tenha conheci-
do as discussões filosóficas sobre o Weltanschauung. 

Seu conhecimento do termo em Kant e Fichte não o levou a uma con-
sideração semelhante em relação ao significado e, para entender o sen-
tido de cosmovisão em Schelling, precisamos ir até sua noção original 
de “inteligências”, desenvolvida em sua obra Ideen zur Philosophie der 
Natur [Ideias para uma filosofia da natureza], de 1797. 

O filósofo defende que existem dois tipos de qualidades de inteligência 
no mundo ou na Natureza: uma cega e inconsciente e uma livre e com 
consciência produtiva. Enquanto a inconsciência produtiva gera uma 
Weltanschauung (cosmovisão), a consciência produtiva gera a criação 
de um mundo ideal. 

Logo, entre essas duas qualidades de inteligência, a cosmovisão estaria 
localizada no inconsciente. Eis a novidade em Schelling! Por isso – de-
fende David Naugle – Schelling muda radicalmente o significado de cos-
movisão, afirmando que é “[...] uma maneira autorrealizada, produtiva e 
inconsciente de apreender e interpretar o universo dos seres” (NAUGLE, 
2017, p. 77). 

Assim, Weltanschauung na filosofia schellingniana é o produto de um 

intelecto inconsciente caracterizado por “[...] impressões subterrâneas 
sobre o mundo concebidas por uma mente anestesiada, embora funcio-
nal.” 

Resumindo, Schelling é um dos primeiros a reconhecer que uma cos-
movisão tem a característica de ser a expressão do inteligir do mundo 
por meio de condições de interpretações que nem sempre estão eviden-
tes a nós mesmos. Ou seja, são em grande parte inconscientes (mas não 
menos influentes e determinantes que as ideias que possuímos conscien-
temente). 

Não foi sem razão que em sua definição de cosmovisão (a qual iremos 
abordar mais adiante), o apologista cristão James W. Sire (1933-2018) te-
nha enfatizado o aspecto inconsciente das nossas pressuposições, como 
algo “[...] que sustentamos (consciente ou subconscientemente, consis-
tente ou inconsistentemente) sobre a constituição básica de nosso mun-
do.” (SIRE, 2019, p. 29). 

Concluindo, creio ser perfeitamente possível interpretar, inteligir, vi-
ver e agir no mundo sob condições e considerações das quais não es-
tamos cientes no momento. Particularmente, em minha vida diária o 
grosso de minha cosmovisão é completamente subconsciente, pois na 
maior parte do tempo eu penso com ela, e não sobre ela. 

Seria fundamental, é verdade, se pudéssemos pensar mais “sobre ela”; 
isto é, pensar e procurar as raízes de nossas cosmovisões, retirando as 
pressuposições mais firmes do nosso subconsciente para avaliá-las por 
meio da Palavra de Deus. Afinal, nossas mais caras (e óbvias) pressupo-
sições podem ser completamente equivocadas!

Fernando Razente é professor de Ciências Sociais, lecionando História, Filosofia, 
Sociologia, Cultura Religiosa e Projeto de Vida no Colégio Vila Militar - FEITEP e na 
Rede Sagrado Coração de Jesus. É tutor do curso preparatório História do Brasil no 

Centro de Estudos Mediações de Maringá. Atua como resenhista e divulgador científico 
da Editora Vozes, coordenador de conteúdo do Associação Brasileira de Cristãos na 

Ciência (Abc² Maringá) e colunista colaborador para a Gazeta do Povo e Jornal Noroeste.

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste
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A partir do próximo sába-
do (2), às 19h30, os morado-
res de Foz do Iguaçu e região 
poderão se encantar com o a 
iluminação natalina do Gra-
madão da Vila A, que ficará 
acessa até o dia 5 de janeiro 
de 2024. No espaço, foram 
instaladas mais de 2 mil lu-
zes de LED para enfeitar 111 
árvores. Além delas, há pre-
sentes gigantes, uma árvore 
central com uma estrela na 
ponta que alcança 25 metros 
de altura, um pórtico para 
a “passagem” de 2023 para 
2024, um corredor ilumina-
do, uma asa de anjo insta-
gramável e vários adornos 
iluminados espalhados pelo 
local.

Ainda no mesmo sábado 
(2), a população está convi-
dada para visitar a Vila En-
cantada do Papai Noel, onde 
o bom velhinho deve ficar, 
das 19h às 22h, até o dia 23 
de dezembro. No mesmo lo-
cal, os integrantes circenses 
da Troupe Luz da Lua vão 
fazer brincadeiras e divertir a 
criançada durante três horas, 
a começar das 19h. Seguindo 
a programação, no domingo 
(3), haverá uma apresentação 
musical no Gramadão, a par-
tir das 19h30.

Arrecadação de brinque-
dos

A ação objetiva incenti-
var o turismo na cidade, com 
momentos de lazer e cultura, 
mas também ajudar aqueles 
que mais precisam. Quem 
quiser deixar o Natal de ou-
tras crianças mais feliz, pode-
rá deixar brinquedos em bom 
estado na casinha ao lado da 
casa do Papai Noel. Ao final 

Itaipu Binacional e PTI investem R$ 3 milhões no 
“Natal Águas e Luzes” de Foz do Iguaçu

Diversas atrações devem ser realizadas na cidade, como a iluminação do Gramadão da Vila A, paradas de natal, 
shows artísticos e a apresentações com uma carreta-palco

das comemorações, os brin-
quedos serão destinados às 
crianças mais vulneráveis.

Para tornar o passeio mais 
agradável, a Itaipu Binacional 
vai instalar bebedouros de 
água na área externa da con-
cha acústica do Gramadão. 
Leve sua garrafinha e mante-
nha-se sempre hidratado!

Energia de Natal
Uma novidade deste ano 

será a ação “Energia de Na-
tal”, uma carreta-palco da 
Itaipu Binacional que percor-
rerá diversos municípios lin-
deiros, começando por Foz 
do Iguaçu. A primeira apre-
sentação será no dia 2 de de-
zembro, às 20 horas, na Praça 
da Mentira na Vila C (ao lado 
da Escola Padre Luigi Salvuc-
ci). No dia seguinte, 3 de de-
zembro, o Energia de Natal 
vai ao Centro de Convivência 
do Bubas, no mesmo horário.

Durante a apresentação, 
a população verá o espetá-
culo de Natal encenado pela 

Companhia Projeto Broad-
way, de Curitiba. Oito (8) 
artistas sobem ao palco da 
carreta, especialmente prepa-
rada e decorada para o proje-
to, misturando teatro, música 
e dança. A peça conta a his-
tória dos duendes da fábrica 
do Papai Noel, que, depois 
de muita espera, estão pron-
tos para acender as luzes da 
árvore de Natal. Mas, eles se 
deparam com um problema: 
não há energia para acender 
as luzes. Aí, os duendes e seus 
amigos embarcam em uma 
jornada para trazer o espírito 
do Natal novamente.

“Nossa expectativa é que 
o Natal deste ano renove as 
energias e o espírito natali-
no, reforçando a bondade, a 
alegria e a esperança no pú-
blico que vai assistir as peças 
e passear pelos pontos deco-
rados da cidade. Além disso, 
pretendemos fazer um Natal 
mais inclusivo, ao levarmos 
a carreta para as comunida-

des mais carentes e aos mu-
nicípios lindeiros”, explicou a 
chefe da assessoria de Comu-
nicação Social e Turismo da 
Itaipu Binacional, Ana Paula 
Hedler.

Parada de Natal

Já nos dias 7 e 8 de de-
zembro, a Parada de Natal na 
Avenida Jorge Schimmelp-
feng (entre a Avenida Brasil e 
a Rua Mal. Floriano Peixoto) 
pretende animar os visitan-
tes. O espetáculo terá 130 
artistas com figurinos luxuo-
sos -incluindo artistas locais, 
artistas da Companhia Sor-
riso com Arte e convidados. 
Além deles, no mínimo três 
alegorias requintadas partici-
parão da apresentação musi-
cal ao vivo.

Show do Frei Gilson
No sábado (9), às 19h30, 

a Prefeitura de Foz do Igua-
çu promove o show do Frei 
Gilson, na Praça da Paz. Há 
uma grande expectativa de 
público para este dia, em que 
devem participar autoridades 
locais, como o prefeito Chico 
Brasileiro e o diretor-geral da 
Itaipu, Enio Verri.

Grande Espetáculo de 

Natal
No sábado seguinte, dia 

16 de dezembro, é esperado 
o grande espetáculo de Na-
tal trazido pela Itaipu Bina-
cional. A partir das 19h, os 
diretores da binacional e au-
toridades locais participarão 
da solenidade e, em seguida, 
assistem à apresentação do 
Coral da Itaipu Binacional. 
Das 20h às 22h, todos estão 
convidados a prestigiar os ar-
tistas da Companhia Desper-
tar, que interpretarão a peça 
“O Natal dos Brinquedos 
Mágicos”.

Ao todo, a Itaipu Binacio-
nal e o Parque Tecnológico 
Itaipu (PTI) estão investindo 
R$ 3 milhões nas ações nata-
linas. Além dessas apresen-
tações, o investimento com-
pleta a decoração da Praça da 
Paz, da Avenida Jorge Schim-
melpfeng, da Praça do Mitre 
e da Avenida Brasil.

Fotos: Rubens Fraulini/Arquivo Itaipu Binacional

A Controladoria-Geral 
do Estado (CGE) realizou 34 
encontros em órgãos e enti-
dades do Governo do Estado 
sobre assédio em ambiente 
de trabalho, discutindo for-
mas de denunciar e melhorar 
a relação entre os servidores. 
A última palestra do ano foi 
feita para servidores da pró-
pria CGE durante a semana 
de capacitação interna do 
órgão. No ano passado fo-
ram apenas quatro encontros 
dessa natureza. As palestras 
são promovidas pelas coor-
denadorias de Integridade e 
Compliance e de Ouvidoria 
da CGE.

Para a controladora-geral 
do Estado, Luciana Silva, a 
iniciativa pretende preservar 
o ambiente de trabalho de 
posturas inadequadas, que 
acabam por comprometer a 
saúde mental dos servidores 
e, consequentemente, a qua-
lidade do trabalho final.

“Nossa preocupação é 
com o acolhimento a pessoas 
vítimas de assédio moral ou 
sexual, mas também com os 
autores. A gestão moderna 
não admite certas posturas 
que eram aceitas até o século 
passado. Precisamos evoluir 
nas relações interpessoais 
sempre pautados pelo respei-

CGE promoveu 34 palestras em 2023 para discutir 
assédio com servidores do Estado

As palestras são promovidas pelas coordenadorias de Integridade e Compliance e de Ouvidoria da CGE. As palestras 
integram a campanha de combate a assédio em ambiente de trabalho realizada pela CGE anualmente.

CGE promoveu 34 palestras em 2023 para discutir assédio com servidores do Estado

to”, comentou.
De acordo com Yohhan 

Souza, coordenador de Ouvi-
doria, nas palestras são des-
mistificadas algumas teorias. 
“Colocamos em discussão as 
posturas indesejáveis e dese-
jáveis em ambiente de traba-
lho hoje em dia e de acordo 
com a atividade de cada ór-
gão ou entidade”, detalhou.

Uma das ferramentas 
criadas para melhorar o aco-
lhimento a vítimas femininas 
foi a Ouvidoria da Mulher 
Servidora, com apoio da Se-
cretaria da Mulher, Igualdade 
Racial e da Pessoa Idosa. Por 
esse canal, escolhido quando 
a pessoa entra em contato 
pelo telefone da Ouvidoria, 
ela será atendida preferen-
cialmente por outra mulher. 
Caso a denúncia seja feita 
presencialmente, ela pode ser 
feita em sala reservada.

CAMPANHA – As pa-
lestras integram a campanha 
de combate a assédio em am-
biente de trabalho realizada 
pela CGE anualmente. No 
site do órgão, é possível bai-
xar cartilhas que orientam 
sobre o tema e acompanhar 
os vídeos e materiais de di-
vulgação.

Paulo Palacios, coordena-
dor de Integridade e Com-

pliance, avalia que é impres-
cindível a consciência do 
ambiente físico e interpessoal 
em que se trabalha. “O que 
pode ser uma brincadeira 
para alguns, pode ser perce-
bido como ofensa por outros. 
É uma mudança cultural. 
Nem tudo que era aceito em 
tempos passados é admissível 
hoje em dia”, explicou.

Segundo ele, praticamen-

te metade das denúncias fei-
tas por meio do Programa 
de Integridade e Complian-
ce poderiam ser evitadas. 
“Quem se sente ofendido ou 
tendo sua privacidade inva-
dida pelo colega de trabalho 
deve expressar sua indigna-
ção. Dessa forma, as posturas 
inconvenientes tentem a ces-
sar”, disse.

CAPACITAÇÃO – A 

Coordenação de Desenvol-
vimento Profissional, da 
CGE, promoveu a semana 
de capacitação interna logo 
depois do Congresso de Go-
vernança Pública da CGE, 
que reuniu cerca de 800 pes-
soas de vários municípios, na 
segunda-feira passada. Além 
da palestra sobre combate ao 
assédio, outras trataram de 
relacionamento interpessoal, 

mas principalmente sobre 
autoconhecimento.

Esses encontros discuti-
ram Inteligência Emocional 
e Relacionamento Interpes-
soal, com André Brindarolli e 
Simone Mohr, e Desenvolvi-
mento Humano e Dinâmicas 
Socioculturais, com Gisele 
Onuki.

Agência Estadual de No-
tícias

Foto: Gabrielly Pontes/CGE
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Maringá Futebol Clube inicia a
preparação para a temporada de 2024
Ao todo, 20 atletas se apresentaram nesta segunda-feira, 27, e iniciaram a pré-

temporada sob o comando de Jorge Castilho e sua comissão técnica

O Maringá Futebol Clu-
be deu início aos trabalhos 
com os atletas visando a 
temporada de 2024 na ma-
nhã desta segunda-feira, 
27. Ao todo 20 atletas se 
apresentaram no CT do 
Maringá FC e iniciaram as 
avaliações, exames médi-
cos e treinamentos de pré-
-temporada.

As novidades iniciais no 
elenco foram os retornos 
dos atletas que estavam em-
prestados para outras equi-
pes, como o lateral direito 
Kauan Sales, que estava no 
Atlético Mineiro, o meio-
-campista Serginho que foi 
emprestado a Portuguesa, 
o atacante Mirandinha que 
estava no Paysandu ao lado 
do zagueiro Wesley. O ata-
cante Robertinho também 
retorna de empréstimo 
após o acesso com o Ju-
ventude para a Série A do 
Brasileiro, mas se apresenta 
nos próximos dias.

O clube também pro-
moveu para a equipe prin-
cipal dois atletas que se 
destacaram nas categorias 
de base em 2023, o atacan-
te Pedrinho, de 20 anos e o 
lateral direito Diego Sousa, 
de 17 anos.

De acordo com o goleiro 
Dheimison, o clube inicia a 
pré-temporada pensando 
em ter um ano ainda me-
lhor do que em 2023. "Ex-
pectativa muito boa, agora 
na pré-temporada é o mo-
mento de construir um ali-
cerce forte para o ano todo 
e buscarmos nossos objeti-
vos. Já temos nossos objeti-
vos traçados para 2024 e eu 
tenho certeza que vamos 
conquistar, assim como 

em 2023 conquistamos os 
dois objetivos iniciais do 
ano, na próxima tempora-
da queremos os três, que é 
estar pelo menos entre os 
quatro melhores no esta-
dual, avançar de fases na 
Copa do Brasil e o acesso 
para a Série C do Brasilei-
ro", projetou o capitão da 
equipe.

Na comissão técnica o 
clube também inicia a pré-
-temporada com novida-
des. Chegaram para refor-
çar a equipe de trabalho do 
Jorge Castilho, o gerente de 
saúde e fisioterapeuta Ju-
liano Dallazen, que estava 
na Clinisport Barcelona, 
o preparador físico Kauê 
Berbel, que estava Ponte 
Preta, o fisioterapeuta Vi-
nícius França, que estava 
no Londrina, o treinador 
de goleiros Adilson Fran-
cisco, que estava no Rio 
Claro, além das promoções 
dos profissionais que es-
tava na base, o fisiologista 
João Flosi, o analista de de-
sempenho Matheus Ferraz 
e o auxiliar técnico Ivan 
Campanari.

O vice-presidente de 
futebol do clube, Rafael 
Dacome, explica que o 
clube deve apresentar no-
vos reforços para a tem-
porada 2024 nos próximos 
dias. "Já temos negociações 
avançadas com vários atle-
tas, alguns já vão passar 
por exames médicos e nos 
próximos dias vamos ini-
ciar os anúncios dos no-
vos reforços. Temos atletas 
que estavam em atividade, 
atuando por outros clubes 
e que precisamos aguar-
dar encerrar seus vínculos 

para que possamos firmar 
o contrato definitivo e aí 
sim anunciá-los. Temos 
também o retorno do Ro-
bertinho, que conquistou o 
acesso para a Série A no úl-
timo final de semana pelo 
Juventude e foi liberado 
para um período de folga", 
explicou Dacome.

Os três primeiros dias 
de trabalho serão fechados 
para a imprensa e visitan-
tes e irão ocorrer no CT do 
clube e em parceiros como 
a Unimed, Cardioclínica 
e SportFísio. Na quinta-
-feira, 30, às 08h40, o clube 
irá realizar a primeira cole-
tiva de imprensa e o treina-
mento estará aberto para a 
cobertura dos veículos de 
comunicação.

Elenco que iniciou as 
atividades:

Goleiros: Dheimison e 
Zanella

Laterais: Marcos Vini-
cius, Kauan Sales, Diego 
Sousa e Raphinha

Zagueiros: Wesley, Vi-
lar, Max Miller e Ronald

Meio-campistas: Parru-
do, Iago Santana, Serginho, 
Cesinha e Sávio

Atacantes: Mirandinha, 

Julio Rodrigues, Bruno Lo-
pes, Moraes e Pedrinho

Comissão técnica do 
MFC:

Técnico: Jorge Castilho
Auxiliar técnico: Ivan 

Campanari
Preparador físico: Kauê 

Berbel
Auxiliar de preparação 

física: Fábio Pantoja
Treinador de goleiros: 

Adilson Francisco
Treinador de goleiros 

adjunto: Gabriel Reis
Analistas de desempe-

nho: Luis Miguel, Giovanni 
Goes e Matheus Viana

Fisiologista: João Flosi
Gerente de Saúde: Julia-

no Dallazen
Médico: Gilson Kuroda
Fisioterapeuta: Vinicius 

França
Massagista: Diego Hen-

rique
Nutricionista: Rafael 

Carvalho
Roupeiro: Ricardo Fer-

reira
Vice-presidente de fute-

bol: Rafael Dacome
Gerente de Futebol: 

Maurício Trombetta
Por assessoria de im-

prensa

Foto: Wendel Gomes / MFC

Quando trago para esta nova exposição de ideias, a questão da 
serenidade e a nossa atualidade, encontra-se inserida no âmbito 
da discussão filosófica, ao longo de toda uma tradição que busca 
refletir o modo de ser sereno no mundo. Também podemos en-
contra-la em determinadas narrativas mitológicas e na estrutura 
de romances da literatura universal em que o Ser que somos, a 
ela aspira sempre, mesmo diante das situações consideradas mais 
difíceis, algo que não falta em nossa atualidade tão tumultuada.  
Não podemos esquecer a presença desta temática na dimensão 
religiosa, onde buscamos a serenidade em práticas e rituais que 
nos permitam asserenar. 

Indubitavelmente, raramente a visitamos ou mesmo somos vi-
sitados pela serenidade, pois na maior parte do tempo, em nossa 
atualidade tão agitada, não conseguimos busca-la ou fazemos de 
modo apenas artificial. Afinal, podemos admirá-la e deseja-la, 
mas na condição de ser homens inquietos, nos acomodamos e 
mantemo-nos. Segundo o filósofo brasileiro Herculano Pires: 
“Como não a conhecemos intimamente, sua essência nos escapa, 
e muitas vezes somente a compreendemos na capacidade do ser 
em permanecer tranquilo em meio às tempestades da vida” (PI-
RES, 2008, p. 7). Por sinal, o que não falta são tempestades em 
nossa atualidade.

Porém, como poderíamos de fato, em nosso modo de Ser ou 
existir humano, sermos serenos em nosso mundo atual, já que 
nos encontramos sempre assolados por conflitos existenciais e na 
maioria das vezes, preocupados com as coisas e questões munda-
nas, nos fechando em nosso egocentrismo, onde assim a desper-
cebemos e deixamos de lado, a busca por nossa serenidade. Não 

A serenidade 
de ser e a nossa 

atualidade

podemos negar, que o que encontramos é exatamente o contrário 
da serenidade, que se expressa na inquietação, em uma atuali-
dade marcada ainda por guerras, conflitos, e outras situações de 
dificuldade extrema, em um momento conturbado de nossa exis-
tência humana. Sendo assim, é na última instância que o ser aí se 
angustia pelo simples fato de estar no mundo. A nossa existência 
enquanto tal se desenvolve de forma angustiante, de modo que o 
mundo se torna para nós sem relevância, pois não encontramos 
a serenidade em nenhum lugar, levando o homem a um modo de 
ser de inquietude. 

Ora! Talvez seja importante partir da noção de que a sereni-
dade não se identifica com as coisas no mundo, muito pelo con-
trário, ela se identifica com si mesma, não se constituindo como 
algo meramente hipotético, mas profundamente real e captável, 
sendo seu principal dilema e desafio, o fato de a desconhecermos, 
ou como observa Herculano, talvez o nosso entendimento a atin-
ja apenas como uma “forma de equilíbrio” (PIRES, 2008, p.29). 
Herculano Pires escolhe usar o termo forma de equilíbrio para 
caracterizar de maneira mais adequada “o significado da essência 
da serenidade das coisas” (PIRES, 2008, p. 30). Desta forma, para 
Pires a serenidade aproxima-se de uma forma de equilíbrio e não 
necessariamente o equilíbrio em si. Observe-se que até mesmo 
a tempestade é serena em sua fúria, pois o aparente tormento e 
a violência que dela decorre, apresenta uma forma de equilíbrio 
para ajustar as condições do tempo. Citando Herculano: “A vida 
serena não é, pois, a serenidade plena, mas um constante equilí-
brio entre serenidade e inquietude, às vezes mesclada pela angús-
tia do equívoco.” (PIRES,2008, p.139)

Sendo assim, deve-se levar em conta que a busca pela sere-
nidade não é uma evasão da realidade e muito menos, deve ser 
vista como um escapismo do homem ante os grandes problemas 
existenciais, políticos e sociais presentes em nossa atualidade. Ela 
representa uma atitude frente aos problemas comuns em nossa 
mundaneidade, visando a busca de equilíbrio para nós em nossa 
maneira de Ser e com certeza para com o nosso lidar com mundo.
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